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APRESENTAÇÃO

A obra “Políticas e Serviços de Saúde” compila 85 trabalhos técnicos e científicos 
originais produzidos por acadêmicos, docentes e pesquisadores de diversas Instituições de 
Ensino no Brasil; os textos – que abrangem diversas metodologias de pesquisa – refletem 
o caráter plural e multidisciplinar desta temática trazendo ao leitor não só o panorama 
atual das políticas públicas de saúde, mas também como os aspectos biopsicossociais e 
ambientais característicos de nosso país permeiam este cenário.

Este E-Book foi dividido em quatro volumes que abordam, cada qual, fatores os 
intrínsecos ligados à política e serviços no âmbito da saúde no Brasil, respectivamente: 
“Clínica em Saúde”, que traz majoritariamente revisões e estudos de caso no intuito de 
fornecer novas possibilidades terapêuticas; “Diversidade Social” que tem como foco 
as ações práticas da comunidade científica no contexto da atuação profissional em 
coletividades; “Educação em Saúde”, volume que apresenta, discute e/ou propõe opções 
inclusivas para o ensino de saúde em ambiente comunitário, hospitalar e escolar; e, por fim, 
“Epidemiologia & Saúde” que compila estudos, em sua maioria observacionais, com foco 
na análise da transmissão de doenças comuns no cenário nacional ou ainda investigam 
novas abordagens para o estudo do tema.

Agradecendo o empenho dos autores na construção dessa obra, explicita-se o 
desejo de que esta leitura contribua para a ampliação do conhecimento científico das 
políticas públicas nacionais em saúde e também que possa contribuir para novos estudos.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: O presente artigo acadêmico tem 
como principal objetivo o estudo do Coronavírus, 
que é considerado um vírus zoonótico, de 
estrutura RNA e ordem Nidovirales, da família 
Coronaviridae. Tem a característica de causar 
infecções respiratórias, os quais foram separados 
pela primeira vez em 1937 e retratados em 1965, 
em decorrência do seu perfil na microscopia 
parecendo uma coroa. A Organização Mundial 
da Saúde (OMS) declarou, em 30 de janeiro 
de 2020, que o surto da doença causada 
pelo coronavírus (COVID-19) constitui uma 
Emergência de Saúde Pública de Importância 
Internacional – o mais alto nível de alerta da 
Organização, conforme previsto no Regulamento 
Sanitário Internacional. Em 11 de março de 
2020, a COVID-19 foi caracterizada pela OMS 
como uma pandemia (OPAS/OMS, 2020). A 
transmissão da doença teve início no final de 
2019, na China e, atualmente, se mostrou umas 
das piores pandemias que a nossa sociedade já 
enfrentou. Nas palavras de VENTURA (2020, p. 
03). As estratégias de combate ao coronavírus 
(COVID-19) variam entre os países, os primeiros 
países que passaram por essa pandemia 
adotaram um protocolo de ações preventivas, 
como a quarentena. Outros países adotaram 
um protocolo mais rigoroso, como a quarentena 
obrigatória. Em geral, quanto mais cedo o 

https://orcid.org/0000-0002-1520-2305
https://orcid.org/0000-0003-3313-7399
https://orcid.org/0000-0002-1875-4922
https://orcid.org/0000-0001-6186-5479
https://orcid.org/0000-0003-3556-0078
https://orcid.org/0000-0002-3822-7919
http://orcid.org/0000-0002-0419-9905
https://orcid.org/0000-0003-2184-4504


 
Políticas e Serviços de Saúde 4 Capítulo 11 105

protocolo for iniciado, menores são as chances de contaminação (VASCONCELOS, Giovani 
et al. 2020.). Diante disso, é importante que analisem quais são as principais características 
desse vírus e a sua forma de transmissão, a fim de se descobrir quais são os meios mais 
afetivos para o controle da doença.
PALAVRAS-CHAVE: Corona Vírus, pandemia, características.

THE NEW VIRUS (COVID 19) - SITUATION THAT BRAZIL WAS AT THE ARRIVAL 
OF THE VIRUS AND THE CONSEQUENCES OF THE MEASURES ADOPTED 

FOR
ABSTRACT: This academic article has as main objective the study of the Coronavirus, which 
is considered a zoonotic virus, of RNA structure and order Nidovirales, of the Coronaviridae 
family. It has the characteristic of causing respiratory infections, which were separated 
for the first time in 1937 and portrayed in 1965, due to their profile under microscopy 
resembling a crown. The World Health Organization (WHO) declared, on January 30, 2020, 
that the coronavirus disease outbreak (COVID-19) constitutes a Public Health Emergency 
of International Importance - the Organization’s highest alert level, as provided for in the 
International Health Regulations. On March 11, 2020, COVID-19 was characterized by WHO 
as a pandemic (PAHO / WHO, 2020). The transmission of the disease began in late 2019 in 
China and, today, has proved to be one of the worst pandemics our society has ever faced. In 
the words of VENTURA (2020, p. 03). The strategies to fight the coronavirus (COVID-19) vary 
between countries, the first countries that went through this pandemic adopted a protocol of 
preventive actions, such as quarantine. Other countries have adopted a stricter protocol, such 
as mandatory quarantine. In general, the earlier the protocol is started, the lower the chances 
of contamination (VASCONCELOS, Giovani et al. 2020.). Therefore, it is important to analyze 
what are the main characteristics of this virus and how it is transmitted, in order to discover 
which are the most affective means for controlling the disease. 
KEYWORDS: Corona Virus, pandemic, characteristics.

1 | 	INTRODUÇÃO
Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), as doenças virais continuam 

a surgir e representam um problema sério para a saúde pública. Nos últimos vinte anos, 
foram registradas várias epidemias virais, como o coronavírus da síndrome respiratória 
aguda grave (SARS-CoV) de 2002 a 2003 e a influenza H1N1 em 2009. Mais recentemente, 
o coronavírus da síndrome respiratória do Oriente Médio (MERS-CoV) foi identificado pela 
primeira vez na Arábia Saudita em 2012.

Os CoVs se tornaram os principais patógenos dos surtos emergentes de doenças 
respiratórias. Eles são uma grande família de vírus de RNA de fita simples (+ ssRNA) que 
podem ser isolados em diferentes espécies animais. Por razões ainda a serem explicados, 
esses vírus podem atravessar barreiras entre espécies e causar, em humanos, doenças 
que variam do resfriado comum a doenças mais graves, como MERS e SARS. 

O potencial desses vírus cresceu e se tornou uma pandemia em todo o mundo 
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representando um sério risco à saúde pública, como foi o caso ocorrido com o novo 
Corona Vírus. Em uma linha do tempo que chega aos dias atuais, uma epidemia de 
casos com infecções respiratórias graves inexplicáveis foi detectada em Wuhan, a maior 
área metropolitana da província de Hubei na China, sendo relatada pela primeira vez à 
Representação da OMS na China, em 31 de dezembro de 2019. 

Como os especialistas não foram capazes de identificar, em primeiras oportunidades 
o agente causador da doença, esses primeiros casos foram classificados como “pneumonia 
de etiologia desconhecida”. O Centro Chinês de Controle e Prevenção de Doenças (CDC) 
e os CDCs locais organizaram um programa intensivo de investigação dos locais onde 
ocorreram os primeiros surtos, iniciando os primeiros estudos sobre a etiologia desta 
doença. 

Em 11 de fevereiro de 2020, o Diretor Geral da OMS, Dr. Tedros Adhanom 
Ghebreyesus, anunciou que a doença causada por este novo CoV era uma “COVID-19”, 
que é a sigla de “doença de coronavírus 2019”. Este novo vírus é muito contagioso e se 
espalhou rapidamente por todo o mundo. Em uma reunião de 30 de janeiro de 2020, de 
acordo com o Regulamento Sanitário Internacional (RSI, 2005), o surto foi declarado pela 
OMS como Emergência em Saúde Pública de Interesse Internacional (PHEIC), já que se 
espalhou para 18 países. 

Os governos mundiais estão trabalhando para estabelecer contramedidas para 
conter os efeitos devastadores e estima-se que encerramentos rigorosos podem ter 
salvado 3 milhões de vidas em 11 países europeus. As organizações de saúde coordenam 
os fluxos de informações e emitem diretrizes para melhor mitigar o impacto da ameaça. 
Ao mesmo tempo, cientistas de todo o mundo trabalham incansavelmente e informações 
sobre os mecanismos de transmissão, o espectro clínico da doença, novos diagnósticos e 
estratégias terapêuticas e de prevenção estão se desenvolvendo rapidamente. 

Muitas incertezas permanecem com relação à interação vírushospedeiro e à 
evolução da pandemia, com referência específica aos momentos em que atingirá seu pico. 
No momento, as estratégias terapêuticas para lidar com a infecção são apenas paliativas, 
e a prevenção com o objetivo de reduzir a transmissão na comunidade é a melhor arma. 
Dessa forma, no presente artigo de revisão de literatura, estudaremos as principais 
características desse vírus, sua forma de transmissão e os principais tratamentos que 
estão sendo aplicados à doença.

2 | 	OBJETIVO
O objetivo do presente trabalho é revisar a literatura a fim de se analisar de forma 

crítica e apresentar aos leitores as características do novo vírus (COVID-19) – situação que 
o Brasil se encontrava na chegada do vírus e consequências das medidas adotadas para o 
combate e o desenvolvimento do medicamento mais eficiente. 
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3 | 	METODOLOGIA
A abordagem metodológica consiste em uma pesquisa bibliográfica nas bases 

de dados Pubmed, google acadêmico, SciELO e pesquisas em sites da internet com as 
seguintes palavras chaves: “corona vírus”, “pandemia” e “características”. Foram analisados 
artigos de 2019 a 2020, sem restrição.

4 | 	DESENVOLVIMENTO

4.1	 Características do vírus 
A sequência apresentada pelo genoma e a investigação filogenética sugeriram que o 

coronavírus que causa COVID-19 é um betacoronavírus do mesmo subgênero que o vírus 
da Síndrome respiratória aguda grave (SARS), os mesmo que aparecem em morcegos, 
mas em um ramo diferente. A formação do local do gene que há a ligação ao receptor 
é muito similar ao do coronavírus relacionado à SARS, e o vírus aparenta operar com o 
mesmo receptor, a enzima conversora da angiotensina 2 (ECA2), para conseguir entrar na 
célula (ZHOU; YANG; WANG, 2020). 

 O SARS-CoV-2 é um RNA vírus de fita simples com polaridade positiva. O seu 
gene da RNA polimerase tem 98,7% de similaridade com a RNA polimerase do morcego do 
gênero Rhinolophus sp. No genoma viral, existem ao menos 10 ORFs (códons sequenciais 
em número maior que 50, com ausência de códon de parada, entendendo-se serm dessa 
forma, uma sequência polipeptídica), sendo que os primeiros ORFs (talvez os 2 primeiros) 
correspondem a maior parte do genoma viral, originando 2 polipeptídeos. No caso do 
SARS-CoV e do MERS-CoV, as poliproteínas pp1a e pp1ab são produzidas dentro de 
16 proteínas não estruturais (nsp1-nsp16) que formam um complexo denominado de 
replicase-transcriptase. Essas proteínas não estruturais utilizam o retículo endoplasmático 
rugoso das células humanas da mucosa respiratória, formando uma vesícula de membrana 
dupla onde as replicações e transcrições virais ocorrem escondidas de qualquer sistema 
celular que possa sinalizar quimicamente que existe algo estranho na célula (AZEVEDO, 
2020, p. 03) 

 Coronavírus é considerado um vírus zoonótico, de estrutura RNA e ordem 
Nidovirales, da família Coronaviridae (BRASIL, 2020). Tem fortemente a característica de 
causarem infecções respiratórias, os quais foram separados pela primeira vez em 1937 e 
retratados em 1965, em decorrência do seu perfil na microscopia parecendo uma coroa 
(BRASIL, 2020).

4.2	 Transmissão do vírus 
Como os primeiros casos da doença COVID-19 estavam relacionados à exposição 

direta ao Mercado Atacadista de Frutos do Mar de Huanan, em Wuhan, a transmissão de 
animal para humano foi presumida como o principal mecanismo. Os primeiros estudos 
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realizados sobre a doença observaram que o Covid-19 possui 88% de similaridade 
genômica com o coronavírus de morcegos (bat-SL-CoVZC45 e bat-SL-CoVZXC21) que 
causavam síndrome respiratória aguda grave. Alguns trabalhos chegam a falar em 91% 
de similaridade (e 50% de similaridade com o MERS-CoV) apontando os morcegos como 
reservatórios naturais do SARS-CoV-2 (AZEVEDO, 2020, p. 02). No entanto, casos 
subsequentes não foram associados a esse mecanismo de exposição.

Como ocorre com outros patógenos respiratórios, incluindo gripe e rinovírus, 
acredita-se que a transmissão ocorra através de gotículas respiratórias resultantes da 
tosse e espirros. A transmissão de aerossol também é possível em caso de exposição 
prolongada a concentrações elevadas de aerossol em espaços fechados. A análise de 
dados relacionados à disseminação do SARS-CoV-2 na China parece indicar que é 
necessário um contato próximo entre os indivíduos. É importante notar que indivíduos 
pré e assintomáticos podem contribuir com até 80% da transmissão do COVID-19. (GUO, 
WANG, ZHANG, LI, LI, LI, CUI, FU, DONG, CHI, ZHANG, LIU, CAO, LIU, ZHANG, GAO, 
LU, CHEN, 2020, p. 26). 

A propagação, de fato, é limitada principalmente a membros da família, profissionais 
de saúde e outros contatos próximos (1,8 metros). Em relação à duração da contaminação 
em objetos e superfícies, um estudo mostrou que o SARS-CoV-2 pode ser encontrado 
em plástico por até 2-3 dias, aço inoxidável por até 2-3 dias, papelão por até 1 dia, cobre 
por até 4 horas. Além disso, parece que a contaminação é maior em unidades de terapia 
intensiva (UTIs) do que as enfermarias gerais e o SARS-Cov-2 pode ser encontrado em 
pisos, mouses de computador, latas de lixo e corrimãos de leitos de enfermaria, além de 
ar a até 4 metros de pacientes (GUO, WANG, ZHANG, LI, LI, LI, CUI, FU, DONG, CHI, 
ZHANG, LIU, CAO, LIU, ZHANG, GAO, LU, CHEN, 2020, p. 26).

 No entanto, como os dados disponíveis até o momento foram gerados por 
condições experimentais, eles devem ser interpretados com cautela, também levando 
em consideração que a presença de RNA viral não indica necessariamente que o vírus é 
viável e potencialmente infeccioso. (GUO, WANG, ZHANG, LI, LI, LI, CUI, FU, DONG, CHI, 
ZHANG, LIU, CAO, LIU, ZHANG, GAO, LU, CHEN, 2020, p. 26).

Com base nos dados dos primeiros casos em Wuhan e nas investigações conduzidas 
pelo CDC da China e CDCs locais, o tempo de incubação pode ser geralmente de 3 a 7 dias 
e até 2 semanas, conforme o caso. O tempo mais longo da infecção até a apresentação dos 
sintomas foi de 12,5 dias (IC 95%, 9,2 a 18). (QUN, 2020).

4.3	 Formas de prevenção
As estratégias preventivas estão focadas no isolamento dos pacientes e no controle 

cuidadoso da infecção, incluindo medidas apropriadas a serem adotadas durante o 
diagnóstico e na prestação de cuidados clínicos a um paciente infectado. Por exemplo, 
precauções contra gotículas, contato e ar devem ser adotadas durante a coleta de amostras 
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e a indução de escarro deve ser evitada. Nas palavras de AZEVEDO (2020, p. 08): 

“As principais profilaxias para a COvid-19 são a higienização das mãos e o 
isolamento social. Cabe ressaltar a importância da utilização das máscaras 
quando necessário for entrar em áreas que possuem sistema de ar 
condicionado central, em virtude do risco aumentado de circulação do SARS-
CoV-2.” 

No Brasil, em 6 de fevereiro de 2020, foi sancionada a Lei no 13.979, que dispõe sobre 
as medidas para enfrentamento da epidemia da COVID-19 e elenca as INF comunitárias 
que podem ser adotadas. As Unidades da Federação (UFs) passaram a adotar tais medidas 
a partir da segunda semana de março de 2020. São exemplos os estados do Rio de Janeiro 
(Decreto no 46.970, de 13 de março de 2020), o Distrito Federal (Decreto nº 40.520, de 14 de 
março de 2020), o município N. 21, JAN/JUN 2019 – ISSN1809-046X Centro Universitário 
Estácio Juiz de Fora 12 de São Paulo (Decreto nº 59.283, de 16 de março de 2020) e o 
estado de Santa Catarina (Decreto nº 515, de 17 de março de 2020) que, posteriormente, 
aprovaram novos decretos estabelecendo medidas mais rigorosas. É esperado e desejável 
que as ações de enfrentamento sejam revistas e alteradas à medida que a epidemia evolui. 
Destaca-se o estado de São Paulo, o mais populoso do país, que adotou medidas rigorosas 
de quarentena a partir de 24 de março de 2020 (GARCIA; DUARTE, 2020, p. 02). 

A OMS e outras organizações emitiram as seguintes recomendações gerais: evitar 
contato próximo com indivíduos que sofrem de infecções respiratórias agudas. Lave as 
mãos com frequência, principalmente após o contato com pessoas infectadas ou com 
o meio ambiente. Evite contato desprotegido com animais da fazenda ou selvagens. A 
estratégia mais importante é lavar as mãos com frequência, usar um desinfetante portátil 
para as mãos e evitar o contato com o rosto e a boca após interagir com um ambiente 
possivelmente contaminado. Isolamento e rastreamento de contato por si só representam 
medidas insuficientes para controlar a propagação da doença. No entanto, sua eficácia 
aumenta com o distanciamento. Nesse sentido, um estudo de modelagem com dados de 
mais de 40.000 participantes no Reino Unido demonstrou que a combinação de isolamento 
e rastreamento de contatos com medidas de distanciamento físico pode ser eficaz para 
reduzir a contabilização de casos que precisariam se auto isolar e de contatos que 
precisaria ser rastreado, controlando, por sua vez, a transmissão da doença (GARCIA; 
DUARTE, 2020).

4.4	 Consequências das medidas 
As medidas de combate ao corona vírus trouxeram algumas consequências já 

refletidas na sociedade. As famílias das classes mais inferiores, em especial, têm visto a 
sua situação financeira piorar por conta do impacto financeiro que o vírus trouxe para a 
economia. Os bens essenciais à vida e à saúde, como o acesso a alimentos, medicamentos 
e moradia acabaram por serem reduzidos também a essas pessoas. 
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O isolamento social ocasionado pelo vírus fez com que as instituições de ensino 
fechassem e muitas crianças que encontram na escola um N. 21, JAN/JUN 2019 – 
ISSN1809-046X Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 13 complemento na alimentação 
ou até mesmo a única refeição do dia acabaram sofrendo com esse fator. Além disso, a 
prestação de saúde também está afetada, pois segundo a OMS e a UNICEF poderá ocorrer 
à interrupção do calendário de vacinação das crianças e dos adolescentes e por outro lado 
esses cidadãos também se encontram a mercê da violência doméstica que tem aumentado 
durante este período, pois o isolamento somado, muitas vezes, a condições precárias de 
habitação, baixa qualidade de vida e uso de drogas e álcool leva a essa situação (Silva, 
2020). 

As consequências relacionadas ao isolamento social ou distanciamento social, 
o enfrentamento da doença ou as situações caóticas relacionadas ao luto da perda de 
familiares e/ou amigos, esses enfrentamentos são fatores desencadeadores de alguns 
problemas relacionados à saúde mental atualmente, tais como: estresse, ansiedade, 
pânico juntamente com alguns sentimentos de solidão e medo, que podem desenvolver 
quadros de depressão (Ribeiro, E.G., Souza, E.L., Nogueira, J.O., Eler, R., 2020). 

Devido ao isolamento social, que mantêm fechados estabelecimentos comerciais, 
empresariais e de serviços e têm reduzido expressivamente a circulação de pessoas nas 
ruas, as taxas de desemprego e de informalidade que caracterizam o mercado de trabalho 
no Brasil aumentaram. Causando um custo grave as famílias mais vulneráveis, que, em 
geral, têm seus rendimentos provenientes do mercado de trabalho informal ou da realização 
de atividades por conta própria. Além disso, o índice de crianças e adolescentes vítimas de 
maus-tratos, opressão ou abuso sexual impostos pelos pais ou responsável aumentaram 
(Silva, 2020). 

É importante destacar alguns pontos positivos dessa terrível pandemia, como: tem 
sido possível observar empatia cada vez maior entre as pessoas. Outro lado positivo é a 
diminuição da poluição em todo o mundo, com poucos automóveis circulando e diminuição 
da emissão fabril de poluentes (CARBINATTO, 2020; NUNES, 2020; SABER VIVER MAIS, 
2020).

4.5	 A vacina 
Enquanto isso cresce a pesquisa científica para desenvolver a vacina SarsCoV-2. 

Existem mais de 100 vacinas candidatas em desenvolvimento em todo o mundo, das 8 a 
10 sob investigação clínica. Nesse ‘jogo de vacinas’, os pesquisadores chineses parecem 
estar à frente, tendo concluído uma investigação da fase I. No entanto, vários estudos 
estão em andamento, especialmente nos EUA e no Reino Unido (ANVISA, ONLINE, 2020). 

Os resultados de um ensaio clínico de fase I realizado em um único centro em 
Wuhan (China), projetado para avaliar a segurança, reatogenicidade e imunogenicidade de 
uma vacina COVID-19 vetorizada de adenovírus tipo 5 (Ad5) recombinante que expressa 
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a glicoproteína spike, foram Publicados. Entre 16 e 27 de março de 2020, 108 adultos 
saudáveis com idades entre 18 e 60 anos foram consecutivamente inscritos e designados 
para um dos três grupos de estudo de acordo com a dose da vacina administrada (injeção 
intramuscular). O desfecho primário foi a avaliação de eventos adversos nos 7 dias após 
a vacinação. 

A segurança foi avaliada 28 dias após a vacinação. Os anticorpos específicos foram 
medidos com o método de ensaio imunossorvente ligado a enzima (ELISA). Dos 108 
indivíduos inscritos, 36 receberam uma dose baixa, 36 uma dose média e 36 uma dose alta 
de vacina. Entre os participantes, 87 (81%) relataram pelo menos uma reação adversa nos 
primeiros 7 dias da vacinação: 30 (83%) no grupo de baixa dose, 30 (83%) no grupo de 
dose média e 27 (75% ) no grupo de doses baixas, doses altas, sem diferença significativa 
no número geral de reações adversas entre os grupos. A reação adversa mais comum 
no local da injeção foi a dor, enquanto as reações adversas sistêmicas mais comumente 
relatadas foram febre, fadiga, dor de cabeça e dores musculares. Não foram relatados 
eventos adversos graves em 28 dias. No 7º dia após a vacinação, 9 participantes (8%) 
tiveram um aumento leve a moderado na bilirrubina total, 10 (9%) um aumento na alanina 
aminotransferase e 4 (4%) em hiperglicemia em jejum, mas nenhum caso foi considerado 
clinicamente significativo.

As respostas específicas de anticorpos contra SARS-CoV-2 atingiram o pico 28 
dias após a administração da dose da vacina e a resposta imune específica dos linfócitos 
T ficou evidente a partir do 14º dia. O estudo de fase II (NCT04341389) atualmente em 
andamento fornecerá informações adicionais sobre a segurança e imunogenicidade desta 
vacina (ZHU, 2020)

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O novo coronavírus se originou no mercado de frutos do mar de Hunan em Wuhan, 

China, onde morcegos, cobras, cães-guaxinim, civetas de palmeiras e outros animais são 
vendidos e rapidamente se espalharam por 109 países. A fonte zoonótica de SARS-CoV-2 
não é confirmada, no entanto, a análise baseada em sequência sugeriu morcegos como 
o reservatório principal. Verificou-se que a recombinação de DNA estava envolvida na 
glicoproteína de pico que classificou SARS-CoV (CoVZXC21 ou CoVZC45) com o RBD 
de outro Beta CoV, portanto, poderia ser o motivo da transmissão interespécie e infecção 
rápida. 

De acordo com as árvores filogenéticas, o SARS-CoV está mais próximo dos CoVs 
de morcego do tipo SARS. Até agora, nenhum tratamento clínico promissor ou estratégia 
de prevenção foi desenvolvido contra o coronavírus humano. No entanto, os pesquisadores 
estão trabalhando para desenvolver estratégias terapêuticas eficientes para lidar com 
os novos coronavírus. Vários antivirais de amplo espectro usados anteriormente contra 
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influenza, coronavírus SARS e MERS foram avaliados isoladamente ou em combinação 
para tratar pacientes com COVID-19, modelos de camundongos e isolados clínicos. 

Mais importante, os coronavírus humanos direcionados a vacinas e medicamentos 
antivirais devem ser projetados para serem usados contra as epidemias atuais e futuras. 
Existem muitas empresas trabalhando para o desenvolvimento de vacinas eficazes 
contra SARS-CoV-2, como Moderna Therapeutics, Inovio Pharmaceuticals, Novavax, Vir 
Biotechnology, Stermirna Therapeutics, Johnson & Johnson, VIDO-InterVac, GeoVax-
BravoVax, Clover Biofarmaceuticals, Cur- eVac e Codagenix. 

Mas há uma necessidade de trilhas rápidas para humanos e animais, pois essas 
vacinas ainda precisam de 3 a 10 meses para ser comercializadas. Deve haver uma 
proibição completa da utilização de animais selvagens e pássaros como fonte de alimento.

Além do desenvolvimento do medicamento mais eficiente, também é necessária 
uma estratégia para diagnosticar rapidamente SARS-CoV-2 em pacientes suspeitos.
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